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mas  aquele tradicional chur-
rasco com cerveja está ame-
açado. Apesar da leve queda
no mês de outubro o valor do
quilo bovino, ainda está mui-
to alto para o consumidor  e
quem gosta de curtir com os
amigos vai ter que desembol-
sar em média R$50,00 a
R$45,99 pela picanha, em
Salvador.

“A promessa do futuro pre-
sidente do Brasil, Lula, é que
possamos voltar a comer pi-
canha e tomar a cervejinha no
domingo, mas ele só assumi-

Copa do Mundo de
futebol está chegan-
do e a estreia do Bra-
sil será no dia 24 de
novembro contra a
Sérvia às 16 horas,

Carne segue em
tendência de queda,
mas ainda está cara

rá ano que vem, para a Copa
vamos ter que  optar por uma
comida mais em conta, um
prato que renda mais tipo fei-
joada ou até os kits com sal-
gados, bolos e pãezinhos”,
comenta o engenheiro Rena-
to Reis que costuma reunir
amigos na sua varanda gour-
met em ocasiões especiais.
Gaúcho, ele sempre manteve
a tradição do churrasco, mas
esse ano diz que já organizou
a feijoada e os kits.

No frigorífico do Mané, na
Sete Portas, o quilo de Den-
tro está custando R$34,99,
mas no mês anterior ainda
estava saindo por  R$37,99. A
Picanha que custava R$48,99
está custando agora R$45,99.

“Aqui no nosso frigorífico
estamos com o mesmo pre-
ço há três meses. Nossa car-
ne chega  fresquinha e de-
sossamos para vender aos

clientes. Esperamos que o
presidente Lula realize a  sua
promessa de baixar o valor da
picanha, aí a tendência é  ven-
der muito. Vamos começar a
congelar a picanha e esperar
que baixem o imposto para
vender a carne mais barata.
Temos picanha de todos os
preços, em média a picanha
gorda custa R$50,00 e a ma-
gra está saindo por R$ 45,00”,
diz  Erivaldo Santos do açou-
gue Pai e Filho.

A redução  na demanda
de consumo interno e no vo-
lume de exportações da car-
ne bovina para a China têm
provocado o recuo no preço
do produto no varejo. Esse
movimento reflete a variação
no preço da arroba do boi gor-
do ao produtor que, em mé-
dia, já caiu em torno de 5%
desde o início do ano, segun-
do  levantamento do Ministé-

rio da  Agricultura, Pecuária e
Abastecimento. O valor se tor-
na ainda maior ao avaliar o
comportamento do mercado
em relação ao início de de-
zembro, conferindo uma que-
da da ordem de 21%.

A cotação do boi gordo re-
cuou depois que a China pa-
rou de comprar carne bovina
do Brasil, no dia 4 de setem-
bro. O país asiático chegou a
importar quase metade das
cerca de 2 milhões toneladas
de carne que o Brasil envia a

outros países, por ano e, por-
tanto, todo movimento que a
nação faz facilmente afeta
nossos preços. No campo, a
arroba bovina chegou a fechar
no dia 24 de outubro, em seu
menor valor no ano: em
R$262,90, segundo levanta-
mento do Centro de Estudos
Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea) da Esalq/USP.
No início de setembro, quan-
do ocorreu a suspensão, a
cotação estava em torno de
R$305, chegando a bater re-

PREÇO
Devido ao alto valor, consumidor tem mudado hábitos para frango e peixesA
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corde em junho (R$322).
Para o coordenador-geral

de Apoio à Comercialização
da Agricultura Familiar, João
Antônio Salomão, além da
questão das exportações,
outros fatores contribuíram
para pressionar o preço para
baixo. “há uma tendência de
menor consumo de carne
bovina, mudança de hábito do
consumidor, que migrou para
a compra de outros tipos de
carnes, como frango e pei-
xes”, observa.
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Desde o início do ano os
diversos canais nas cinco re-
des sociais onde a OEC - En-
genharia e Construção e a
Novonor estão presentes re-
gistraram 55 milhões de im-
pressões, 880 mil engaja-
mentos, reunindo mais de 1,8
milhão de seguidores. Os nú-
meros dos portais e do blog
Mundo OEC também são ex-
pressivos, especialmente con-
siderando que se trata de
uma empresa B2B do setor de
infraestrutura e uma holding
de investimentos, respectiva-
mente: foram mais de 287 mil
visitas de setembro de 2021
até agora. Toda essa capilari-
dade somada ao trabalho de
relações públicas e tendo
como base a satisfação dos
clientes com as obras entre-
gues e os movimentos estru-
turantes na governança con-
tribuíram para as duas mar-
cas registrarem em setembro
passado o índice de Reputa-
ção Forte – 71,4 pontos para
OEC e 70,1 para Novonor –
segundo o RepTrak™, um
serviço global, líder em seu
setor, que avalia mais de um
milhão de empresas por ano
em mais de 60 países.O pre-
sidente da Novonor S.A. e pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração da OEC, as sonda-
gens reforçam que trilhamos
o caminho certo e seguimos
avançando. Estamos felizes,
mas sabemos que essa é
uma jornada de melhoria con-
tínua”, explica.

Ações de renovação
ajudam na reputação
da OEC e da Novonor

Artista plástica brasileira, primeira no
mundo a realizar um vernissage em NFT’s

Vanessa Meyer, artista
plástica, mineira e residen-
te em São Paulo, atualmen-
te, lança neste mês a série
Entropica, uma obra com-
posta por uma série de
cinco conjuntos de quadros
que expressam, de forma
abstrata, a realidade dos
moradores de ruas do
centro de São Paulo,
intitulados de: Nos Trilhos,
As Lona, Identidade,
Frenética e Movimento dos
Beco. Durante o período
mais crítico da pandemia,
Meyer despiu-se de suas
condições, paramentou-se
com toda proteção em
respeito a pandemia e foi
“in loco” sentir e sensibili-
zar-se com a situação da
população.

Munida de sentimentos,
visões e em pleno silêncio
na 5ª maior cidade do
mundo, o caos instala-se na
criação de Meyer, tornando-
se criativo, disruptivo,
sensível e denso. A artista, a
cada experimentação no
centro da cidade, voltando
ao ateliê, descarregava todo
peso emocional em suas
telas. A dança contemporâ-
nea coordenava as pincela-
das, em movimentos soltos
e, em alguns momentos, até
de olhos fechados. O caos

externo, exposto, visível e
vívido pelos nômades do
centro da cidade transfigu-
rou-se em imagens múlti-
plas, desordenadas e fortes.

Ao total são 16 quadros,
vários em grandes dimen-
sões físicas, tendo o preto,
cinza, amarelo, azul, verme-
lho e branco compondo a
paleta de cores utilizadas
por Meyer.

VANGUARDISMO UNINDO
ARTE E TECNOLOGIA.

Entropica é a primeira
série comercializada em
NFT do Brasil, quiçá do
mundo, uma atitude de
vanguarda da artista que
em parceria com a agência
Mooh TECH de Paris.
Algumas obras serão
apresentadas ao mercado
mundial, leia-se comprado-
res, colecionadores e
marchands em caráter de
exclusividade física e/ou
virtual. Outras serão dispo-

nibilizadas em NFT´s com
até 10 possíveis detentores
dos direitos de cada obra.
Outro detalhe de extrema
relevância e importância
ambiental é que Entropica
possui através de seu
formato comercial a certifi-
cação zero emissão de
carbono.

RECIPROCIDADE E
EMPATIA.

Toda experimentação
de Meyer para desenvolver
a série, gerou uma respon-
sabilidade social em sua
pessoa, por isso, parte do
valor de cada obra será
destinado para a Associa-
ção Serviços Assistenciais
Senhor Bom Jesus dos
Passos – SASBJP. Fundada
em 1986 por um grupo de
voluntários que atendiam
guardadores de carros na
Av. Henrique Schaumann,
no bairro de Pinheiros -
São Paulo.


